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RESUMO 
Introdução: As doenças neurodegenera-

,vas têm aumentado. As pessoas que vi-
vem uma transição de saúde-doença desta 
natureza apresentam uma condição de sa-
úde complexa, com manifestações que afe-
tam processos corporais e mentais, com al-
terações cogni,vas, funcionais, entre ou-
tras. As pessoas “transformam-se”, apre-
sentando muitas vezes comportamentos 
desafiantes e diNceis de gerir pelos seus 
cuidadores familiares, resultando na ins,-
tucionalização precoce. Surge, assim, a ne-
cessidade de implementar projetos de ca-
pacitação, com o propósito de melhorar a 
qualidade de vida e o bem-estar tanto dos 
cuidadores como das pessoas com demên-
cia. O projeto “Cuidador Informal: Capaci-
tar para Cuidar de Pessoas com Demência”, 
o C2C - Capacity To Care, tem como obje-
,vo avaliar o impacto de um programa de 
capacitação para cuidadores familiares de 
pessoas com demência dependentes no 
autocuidado a residir no domicílio. Méto-
dos: Estudo com método misto, do ,po se-
quencial (qualita,vo-quan,ta,vo). Na 
abordagem qualita,va, são descritas as ne-
cessidades dos cuidadores informais de 
pessoas com demência dependentes no 
autocuidado. Na abordagem quan,ta,va, 
será avaliado o impacto da intervenção 
através da implementação do programa 
“(Es)Tar com a demência”, na sobrecarga e 
no bem-estar destes cuidadores. Resulta-
dos: Com a capacitação psicoeducacional 
dos cuidadores informais de pessoas com 
demência dependentes no autocuidado, 
perspe,va-se um impacto posi,vo na so-
brecarga e uma melhoria no bem-estar 
destes cuidadores. Discussão: Este projeto 
resulta de uma colaboração 
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interdisciplinar, oferecendo uma resposta 
eficaz às necessidades iden,ficadas na co-
munidade. Conclusão: Atender à melhoria 
de indicadores como a sobrecarga e bem-
estar dos cuidadores pode traduzir-se no 
prolongamento da permanência das pes-
soas com demência num ambiente familiar. 
Perspe,va-se que este projeto apresente 
caracterís,cas de sustentabilidade e que 
seja replicado noutros contextos.  

 
Palavras-chave: Cuidador informal; Cuidar 
em Enfermagem; Pessoa com demência; 
Programa de capacitação psicoeducacio-
nal.  
 
Abstract 

Introduc,on: Neurodegenera,ve dis-
eases have been increasing. Individuals ex-
periencing this type of health–disease tran-
si,on present complex health condi,ons, 
with manifesta,ons affec,ng bodily and 
mental processes, including cogni,ve and 
func,onal impairments. People “trans-
form”, ofen exhibi,ng challenging behav-
iours that are difficult for family caregivers 
to manage, frequently leading to early in-
s,tu,onalisa,on. This highlights the need 
to implement empowerment programmes 
aimed at improving the quality of life and 
well-being of both caregivers and people 
with demen,a. The project “Informal Care-
giver: Empowering to Care for People with 
Demen,a”, C2C – Capacity To Care, aims to 
assess the impact of a training programme 
for family caregivers of dependent people 
with demen,a living at home. Methods: A 
mixed-method sequen,al design (qualita-
,ve–quan,ta,ve) is used. In the qualita,ve 
phase, the needs of informal caregivers of 
people with demen,a dependent on self-

care are described. In the quan,ta,ve 
phase, the impact of the interven,on will 
be assessed through the implementa,on 
of the programme “(Es)Tar com a demên-
cia”, analysing its effect on caregiver bur-
den and well-being. Results: Psychoeduca-
,onal empowerment of informal caregiv-
ers of people with demen,a who are de-
pendent on self-care is expected to reduce 
caregiver burden and improve their well-
being. Discussion: This project results from 
interdisciplinary collabora,on, offering an 
effec,ve response to needs iden,fied in 
the community. Conclusion: Improving in-
dicators such as caregiver burden and well-
being may contribute to prolonging the 
home residence of people with demen,a. 
The project is expected to demonstrate 
sustainable characteris,cs and poten,al 
for replica,on in other contexts. 
 
Keywords: Informal caregiver; Nursing 
care; Person with demen,a; Psychoeduca-
,onal training programme. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde es,ma 
que em todo o mundo existam 47.5 mi-
lhões de pessoas com demência, número 
que em 2030 pode a,ngir os 75.6 milhões 
e quase triplicar em 2050, ascendendo as-
sim para os 135.5 milhões. O relatório da 
OCDE, publicado a 10 de novembro de 
2017, coloca Portugal como o 4º país com 
mais casos de demência por cada mil habi-
tantes. Refere ainda que a média da OCDE 
é de 14.8 casos por cada mil habitantes, en-
quanto para Portugal a es,ma,va é de 19.9 
(World Health Organiza,on, 2017). De 
acordo com este relatório, a es,ma,va do 
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número de casos de pessoas com demên-
cia para Portugal sobe para mais de 205 
mil, número que em pouco mais de 10 anos 
subirá para os 322 mil casos.  

Face ao aumento progressivo do enve-
lhecimento populacional, é expectável que 
as doenças neurodegenera,vas se tornem 
mais incidentes e prevalentes, com reper-
cussões significa,vas na saúde pública 
(Wimo et al., 2023; World Health Organiza-
,on, 2017). Estas condições de saúde apre-
sentam uma manifestação clínica com-
plexa, abrangendo várias vertentes sinto-
má,cas, como a cogni,va, funcional e neu-
ropsiquiátrica, tornando-se desafiantes e 
diNceis de gerir, com um impacto substan-
cial nos familiares e cuidadores informais. 
Estes, frequentemente, enfrentam uma so-
brecarga emocional e Nsica, o que pode re-
sultar a uma antecipação na ins,tucionali-
zação da pessoa idosa (Sousa et al., 2021; 
DGS, 2023).  

Neste âmbito, par,cularmente a condi-
ção demencial implica uma progressiva de-
pendência Nsica e mental, afetando a qua-
lidade de vida tanto da pessoa cuidada 
quanto dos seus cuidadores e familiares, 
sendo um fator relevante nos custos para o 
sistema de saúde e para a sociedade 
(Cheng et al., 2019; Kumar et al., 2022; 
Sheppard & Coleman, 2020). 

Nas fases iniciais da doença, a pessoa 
com demência geralmente permanece no 
domicílio, onde os cuidadores familiares 
desempenham um papel decisivo na ges-
tão e na organização dos cuidados. Con-
tudo, este papel é muitas vezes uma impo-
sição circunstancial, devido à falta de alter-
na,vas na comunidade, refle,ndo a escas-
sez de qualquer suporte ajustado aos desa-
fios que estes cuidadores enfrentam e as 

necessidades específicas dos idosos. Como 
resultado, a família torna-se a principal 
rede de suporte, sendo fundamental na 
prestação de cuidados, o que evidencia a 
necessidade de um sistema de apoio mais 
robusto e acessível (Dias et al., 2024; Taw-
fik et al., 2021; Yu et al., 2023). 

Prestar cuidados a um familiar com de-
mência está frequentemente associado a 
uma carga emocional, Nsica e financeira 
considerável, afetando o es,lo de vida, a 
carreira e o bem-estar do cuidador. A con-
jugação dos vários fatores como a elevada 
exigência que estes cuidados implicam e à 
falta de preparação e suporte adequado, 
adensa o risco para o desenvolvimento de 
problemas de saúde mental, como depres-
são, ansiedade e burnout (Johannessen et 
al.,2015; Sousa et al., 2021). Além disso, os 
recursos comunitários limitados agravam 
ainda mais a pressão sobre os cuidadores 
(Ameijeiras & Espinosa, 2022; Ponnala et 
al., 2020). 

Assim, torna-se fundamental a criação 
de estratégias intersetoriais que incen,-
vem a colaboração entre os diversos servi-
ços e atores locais, assegurando uma res-
posta integrada e conxnua nos cuidados à 
pessoa com demência e no apoio à família. 
Nesse sen,do, diversos estudos têm sido 
realizados (Yu et al., 2023; Zhu et al., 2023; 
Zulkifley et al., 2020). 

Num estudo em que foi avaliado os be-
neNcios de um programa de intervenção 
psicoeduca,va no impacto do cuidar, os 
autores concluíram que a formação psicos-
social dos cuidadores pode minimizar o seu 
sofrimento e ajudá-los a desenvolver estra-
tégias de resolução de problemas, além de 
melhorar a qualidade de vida e a perceção 
de saúde dos cuidadores de pessoas com 
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doença de Alzheimer (Marxn-Carrasco et 
al., 2009). 

Num outro estudo, com o propósito de 
reduzir o stress dos cuidadores de pessoas 
com doença de Alzheimer e baseado na 
abordagem de design centrado no u,liza-
dor, concluiu que uma abordagem baseada 
em programas psicoeduca,vos presenciais 
pode servir de base para o desenvolvi-
mento de programas digitais.  Por outro 
lado, a abordagem de design centrado no 
u,lizador, que envolve diretamente os u,-
lizadores-alvo (ou os seus representantes), 
con,nua a ser fundamental para garan,r a 
correta u,lização e adoção desses progra-
mas (Cristancho-Lacroix et al., 2014). 

Mais recentemente, um estudo reali-
zado numa área rural de baixos rendimen-
tos e com poucos recursos, focado na me-
lhoria da saúde e do bem-estar dos cuida-
dores informais de pessoas com doença de 
Alzheimer, em vez de enfa,zar apenas a 
forma como os cuidadores podem desem-
penhar melhor as suas funções, sugeriu 
que é necessária inves,gação adicional 
para determinar quais os componentes es-
pecíficos da intervenção a incluir e que es-
tratégias podem ajudar os par,cipantes a 
manter comportamentos de saúde melho-
rados (Liu et al., 2023). 

Não obstante o número crescente de 
programas psicoeduca,vos, estes apresen-
tam uma considerável heterogeneidade 
(Yu et al., 2023; Zhu et al., 2023; Zulkifley et 
al., 2020). Em par,cular, a informação não 
está sistema,zada no que diz respeito a: (i) 
o estádio de progressão da doença; (ii) o 
,po de programas implementados e as 
suas caracterís,cas específicas, nomeada-
mente se são presenciais ou online, unidi-
mensionais ou mul,dimensionais, e quais 

as dimensões abordadas (Nsica, cogni,va, 
psicológica, emocional e comportamental); 
(iii) a rede de suporte/,pologia de apoio 
aos cuidadores, o número de sessões e a 
sua duração; (iv) os desfechos avaliados 
nos estudos e os instrumentos de avaliação 
u,lizados; (v) e os profissionais envolvidos 
na implementação desses programas. 

Constata-se que a ênfase deve ser colo-
cada nos cuidados domiciliários, com a in-
tenção de adiar a ins,tucionalização pre-
coce, que frequentemente resulta numa 
maior dependência da pessoa idosa (DGS, 
2023). A atenção aos cuidadores informais 
é, portanto, fundamental, sendo necessá-
rio avaliar as suas necessidades de apoio 
psicológico e psicoeduca,vo, através de 
programas que os capacitem não apenas 
para prestar cuidados ao doente, mas tam-
bém para cuidar da sua própria saúde Nsica 
e psicológica, preservando o seu bem-estar 
(Sousa et al., 2021). 

Estes programas devem ser personaliza-
dos e mul,facetados, desenvolvidos em 
várias sessões e adaptados às necessidades 
de cada cuidador e familiar, garan,ndo que 
o apoio seja efe,vo e eficaz. O sucesso 
desta abordagem depende da conjugação 
de esforços transdisciplinares, interprofis-
sionais e transorganizacionais, com uma in-
tegração dos recursos e serviços existentes, 
adaptados à realidade local e regional. Este 
,po de abordagem sistémica, centrada na 
pessoa, visa criar um modelo de cuidados 
mais sustentável, complementar às respos-
tas já disponíveis pela comunidade e pelo 
Serviço Nacional de Saúde, mas que se dis-
,ngue pela inclusão de uma perspe,va ho-
lís,ca que envolve a pessoa com demência, 
os cuidadores informais, a sua família e a 
comunidade (DGS, 2023). 
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É neste contexto que surge o projeto 
“Cuidador Informal: Capacitar para Cuidar 
de Pessoas com Demência” (C2C - Capacity 
To Care), que visa avaliar o impacto de um 
programa de capacitação direcionado aos 
cuidadores familiares de pessoas com de-
mência dependentes no autocuidado, e 
que residem no domicílio. Este projeto as-
senta na premissa de que é benéfico pro-
porcionar aos cuidadores as ferramentas 
necessárias para lidar de forma mais eficaz 
com as exigências diárias, promovendo a 
sua capacitação em cuidados básicos e 
avançados, enquanto os apoia no que res-
peita à sua saúde Nsica, mental e emocio-
nal. Adicionalmente, perspe,va-se que a 
implementação deste programa contribua 
para melhorar a qualidade de vida tanto 
das pessoas com demência quanto dos 
seus cuidadores, adiando assim a necessi-
dade de ins,tucionalização precoce, e ga-
ran,ndo um modelo de cuidados mais in-
tegrado, centrado na pessoa e que seja sus-
tentável. 

O obje,vo deste ar,go é apresentar o 
projeto C2C - Capacity To Care (Cuidador 
Informal: Capacitar para Cuidar de Pessoas 
com Demência) à comunidade cienxfica, 
descrevendo a necessidade que mo,vou o 
seu planeamento e conceção, os obje,vos 
e a metodologia definida, bem como a sua 
relevância no contexto atual, para que 
possa contribuir para o desenvolvimento 
de modelos de apoio considerados mais 
eficazes e sustentáveis. 

 
METODOLOGIA 

Este estudo segue um desenho metodo-
lógico misto (Polit & Beck, 2020), estrutu-
rado em três etapas dis,ntas.  

A primeira etapa consiste numa revisão 
da literatura, com a finalidade de iden,fi-
car programas com as melhores prá,cas e 
intervenções para a capacitação de cuida-
dores informais.  

A segunda etapa consiste no diagnós,co 
de situação e iden,ficação das necessida-
des dos cuidadores informais/familiares. O 
método será um estudo misto (qualita,vo 
e quan,ta,vo). Estudo quan,ta,vo através 
da recolha de dados realizada por um dos 
elementos da equipa de inves,gação, atra-
vés da u,lização de 3 ques,onários: 1. Ava-
liação do Índice das Dificuldades do Cuida-
dor Informal (CADI) (Nolan, Grant & Keady, 
1998) traduzida e adaptada para português 
por Brito (2002); 2. Ques,onário de “Bem-
estar - WHO-5”, da OMS (Psychiatric Re-
search Unit, 1998), validada para a popula-
ção portuguesa; 3. Escala de sobrecarga do 
cuidador - Escala de Zarit (1980), traduzida 
e validada para português por Sequeira 
(2010). Na abordagem qualita,va são des-
critas as necessidades dos cuidadores in-
formais de pessoas com demência depen-
dentes no autocuidado, através da análise 
temá,ca das questões abertas. 

Os dados quan,ta,vos serão analisados 
com o recurso ao sofware estaxs,co SPSS 
(versão 28.0). Já os dados qualita,vos se-
rão processados u,lizando o NVivo (versão 
11), para a análise das respostas das ques-
tões abertas. 

A terceira etapa compreende a pilota-
gem de um programa de capacitação psico-
educacional, denominado (Es)Tar com a 
Demência. A população alvo serão cuida-
dores informais e suas famílias. Este estudo 
piloto será baseado na intervenção previa-
mente validada por Sousa et al. (2020). Na 
seleção deste programa pesou o facto de 
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este já estar validado para o contexto por-
tuguês e de ter enfoque em melhorar as 
competências dos cuidadores na gestão do 
autocuidado do doente, assim como pro-
movendo o bem-estar Nsico, psicológico e 
emocional dos próprios cuidadores (Sousa 
et al., 2020; Teles et al., 2021).  

Para avaliação de resultados nesta ter-
ceira etapa, os instrumentos incluem a Es-
cala de Sobrecarga do Cuidador de Zarit, 
que permi,rá avaliar a sobrecarga experi-
enciada pelos cuidadores; o Índice de Ava-
liação das Dificuldades do Cuidador (Brito, 
2002; Sequeira, 2007), que avaliará as difi-
culdades dos cuidadores; e o Índice de Ava-
liação da Sa,sfação do Cuidador (Brito, 
2002; Sequeira, 2007), para medir o grau 
de sa,sfação dos cuidadores com o cui-
dado prestado. Estes instrumentos são am-
plamente u,lizados em estudos sobre de-
mência e têm validade comprovada em 
Portugal. 

Os procedimentos metodológicos serão 
realizados em três fases: inicialmente, será 
realizada uma avaliação das necessidades 
dos cuidadores através da aplicação dos 
instrumentos mencionados, seguida da im-
plementação do programa de capacitação 
psicoeducacional, adaptado às necessida-
des iden,ficadas. Após a intervenção, se-
rão recolhidos dados de follow-up para 
avaliar o impacto do programa.  

A amostra será composta por cuidado-
res informais e familiares de pessoas com 
demência, com mais de 18 anos de idade, 
que residem na área de abrangência de um 
Centro de Saúde da região centro de Portu-
gal, e que prestam cuidados domiciliários a 
pessoas dependentes no autocuidado e 
com diagnós,co confirmado de demência. 
Todos os par,cipantes deverão ter pelo 

menos um mês de experiência no papel de 
cuidador informal. 

O estudo teve parecer favorável de duas 
comissões de é,ca: Comissão de É,ca para 
a Saúde, da Administração Regional de Sa-
úde do Centro, e da Comissão de É,ca da 
Unidade Inves,gação em Ciências da Sa-
úde: Enfermagem (UICISA: E), da Escola Su-
perior de Enfermagem de Coimbra 
(ESEnfC) (Parecer n.º P970_09_2023).  

Importa referir que enquanto é reali-
zada a intervenção de capacitação psicoe-
ducacional “(Es)Tar com a Demência”, diri-
gida aos cuidadores informais e suas famí-
lias, será proporcionada às pessoas cuida-
das a possibilidade de par,cipar numa in-
tervenção de es,mulação cogni,va orien-
tada para as emoções, mediante um pro-
grama de Terapia de Reminiscência (TR). 
Este programa cons,tui-se como uma mo-
dalidade terapêu,ca que consiste num 
processo mental e natural de recuperação 
de memórias, par,ndo da tendência evolu-
,va que se constata nas pessoas mais ve-
lhas em relatar o seu próprio passado. Tem 
sido destacada a importância desta inter-
venção terapêu,ca na promoção da autoe-
s,ma, da iden,dade e da individualidade. 
O programa de TR foi construído e validado 
por Gil et al. (2017), no âmbito do projeto 
ECOG (Es,mulação cogni,va em idosos: in-
tervenção na fragilidade cogni,va e pro-
moção do autocuidado), que obteve finan-
ciamento interno da Unidade de Inves,ga-
ção em Ciências da saúde - Enfermagem, 
da Escola Superior de Enfermagem de Co-
imbra), e as sessões são baseadas num Ma-
nual construído por Gil et al. (2019). Atual-
mente este programa está incluído num 
projeto de Inves,gação da UICISA: E que foi 
subme,do a apreciação da Comissão de 
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É,ca da UICISA-E da ESEnfC, com parecer 
posi,vo nº P841_01_2022. 

 
RESULTADOS ESPERADOS 

A par,r das etapas previamente descri-
tas e dos instrumentos a serem aplicados, 
espera-se obter dados que possibilitem 
uma análise detalhada do impacto da capa-
citação na qualidade de vida dos cuidado-
res e na sua capacidade de gestão do au-
tocuidado da pessoa cuidada. 

Com a implementação do programa de 
capacitação psicoeducacional, denomi-
nado (Es)Tar com a Demência, são expectá-
veis os seguintes resultados: 

• Redução da sobrecarga dos 
cuidadores que par,cipem no pro-
grama, que será avaliada u,lizando 
a Escala de Sobrecarga do Cuidador 
de Zarit. A capacitação deve permi-
,r que os cuidadores adquiram es-
tratégias para gerir melhor as suas 
responsabilidades, reduzindo o im-
pacto emocional e Nsico do cui-
dado; 
• Diminuição das dificuldades 

dos cuidadores informais, avaliada 
através do Índice de Avaliação das 
Dificuldades do Cuidador, uma vez 
que o programa irá fornecer ferra-
mentas prá,cas para lidar com de-
safios diários no cuidado a pessoas 
com demência; 
• Aumento da sa,sfação do 

cuidador, avaliada através do Índice 
de Avaliação da Sa,sfação do Cui-
dador, uma vez que o programa de 
capacitação abordará não apenas 
as necessidades prá,cas do cui-
dado, mas também o apoio psicoló-
gico e emocional aos cuidadores. 

Os resultados esperados indicarão se a 
implementação do programa (Es)Tar com a 
Demência tem o potencial de melhorar a 
qualidade de vida dos cuidadores infor-
mais, promovendo o seu bem-estar Nsico, 
psicológico e social, e, consequentemente, 
possibilitando cuidados de maior quali-
dade às pessoas com demência que resi-
dem em casa. 

 
CONCLUSÃO 

Este projeto visa avaliar o impacto de 
um programa de capacitação psicoeducaci-
onal para cuidadores informais de pessoas 
com demência dependentes no autocui-
dado, u,lizando o programa (Es)Tar com a 
Demência. Embora o projeto ainda esteja 
em fase de desenvolvimento e implemen-
tação, é possível antecipar que a sua exe-
cução terá impactos significa,vos na me-
lhoria da qualidade de vida dos cuidadores. 
Espera-se que a capacitação possibilite aos 
cuidadores as ferramentas necessárias 
para reduzir a sobrecarga associada ao cui-
dado, minimizar as dificuldades sen,das no 
quo,diano e aumentar a sua sa,sfação 
com o processo de cuidado. A capacitação 
psicoeducacional também deve promover 
o bem-estar Nsico, psicológico e social dos 
cuidadores, possibilitando-lhes lidar me-
lhor com os desafios do cuidado diário. 

Para os cuidadores informais/familiares, 
prevê-se que, com a capacitação, estes 
compreendam melhor os comportamentos 
das pessoas com alterações cogni,vas e 
adequem a sua prá,ca de cuidados, redu-
zindo as dificuldades associadas à presta-
ção de cuidados à pessoa com demência. 
Espera-se, assim, uma redução da sobre-
carga e uma melhoria no seu bem-estar ge-
ral. Além disso, o projeto deverá contribuir 
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para a criação de um ambiente mais favo-
rável ao cuidado, dignificando tanto o cui-
dador quanto a pessoa cuidada, e, ao redu-
zir a sobrecarga dos cuidadores, possibili-
tará uma maior permanência das pessoas 
idosas com demência no seu ambiente fa-
miliar, evitando, sempre que possível, a ins-
,tucionalização precoce. 

Para as pessoas idosas com demência, a 
implementação deste projeto prevê um au-
mento do respeito pela sua autonomia e 
autodeterminação, além de um cuidado 
mais personalizado e centrado no seu bem-
estar, promovendo uma abordagem que 
valoriza as suas necessidades e preferên-
cias. Este beneNcio terá impacto posi,vo 
não só na qualidade de vida das pessoas 
com demência, mas também na comuni-
dade em geral, uma vez que a permanência 
no domicílio pode aliviar a pressão sobre os 
serviços de saúde e promover um modelo 
de cuidados mais sustentável. 

Espera-se que, com a implementação do 
programa (Es)Tar com a Demência, os re-
sultados ob,dos possam fornecer evidên-
cias sobre a sua efe,vidade, contribuindo 
para a criação de polí,cas públicas mais efi-
cazes e sustentáveis no apoio aos cuidado-
res informais de pessoas com demência. A 
médio e longo prazo, este projeto poderá 
servir de modelo para intervenções futu-
ras, promovendo um sistema de cuidados 
mais integrado, centrado na pessoa e que 
respeite as necessidades e preferências 
dos cuidadores e das pessoas com demên-
cia. 

Dado o crescente número de cuidadores 
informais e a heterogeneidade das suas ne-
cessidades, torna-se impera,vo con,nuar 
a desenvolver e a validar intervenções ba-
seadas na evidência, garan,ndo que os 

programas de capacitação sejam mais efi-
cazes, acessíveis e ajustáveis a diferentes 
contextos. Estudos futuros nesta área po-
derão focar-se na avaliação do impacto a 
longo prazo do programa a ser desenvol-
vido, bem como na exploração de modelos 
híbridos (presencial e digital) que ampliem 
o seu alcance e a sua acessibilidade. 

Espera-se que o programa (Es)Tar com a 
Demência não só forneça suporte imediato 
aos cuidadores informais, mas também 
sirva de referência para futuras inicia,vas, 
contribuindo para a construção de uma so-
ciedade cada vez mais preparada e sensível 
às necessidades dos cuidadores e das pes-
soas com demência. 
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